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        Percepções Fotográficas

Sérgio Avellar é uma destas figuras interessantes que gostam de ficar por trás da luz dos holofotes, mas que tem muita história para contar. 

Profissional multimídia, conforme o mundo vai mudando o artista se atualiza.  Viveu várias vezes no exterior, onde busca informações e referências.
Nos anos 80 fotografou as mais belas modelos em ensaios e editoriais de moda para revistas da época. Trabalhou na própria agencia, montou duas Editoras,  lançou 3 revistas, formatou outras e passou por várias editorias. Produziu e executou Rádio e Televisão com produções independentes. 

A partir de 85 voltou para a Europa, de onde retornou em 89.
Nos anos 90 voltou a fazer rádio, quando produziu e apresentou o  célebre programa “Hora do Dinossauro” na Rádio Brasil 2000 FM, e as suas antenas propagavam o melhor do Rock progressivo e divulgava os artistas de sua gravadora.  O programa durou 8 anos.

Ainda nos anos 90, paralelo ao programa de rádio, o inquieto Sérgio Avellar dedicou sua atenção na produção de comerciais, programas para televisão e vídeos institucionais. Desenvolveu muitos projetos especiais para comunicação e propaganda no gerenciamento de soluções.  
Atua com texto, som e imagem, produzindo e executando computação gráfica, fotografias especiais, vídeos, catálogos, apresentações e Web. 
Sem nunca ter deixado para trás seu olhar de fotógrafo, esse artista cria abstratos  utilizando a fotografia como instrumento de expressão. 

O resultado final é muito distante da fotografia, como é conhecida. Captando as imagens analogicamente, jamais com câmeras digitais, a granulação inconfundível da película se faz única. As imagens nunca são alteradas com programas gráficos. É um trabalho artesanal.

A fidelidade ao original é crucial. Sendo Abstratos orgânicos, a Câmera se torna pincel e a Luz, tinta.

Raramente utiliza  objetos. Apenas as texturas e os relevos são explorados. Geralmente a base é branca ou translúcida e a iluminação, sempre de baixo para cima, provém de uma única fonte. 

Essa iluminação é composta de gases mistos, transparências, multiplanos para dar profundidade e texturas, que conduzem a esses efeitos/defeitos espaciais.  Sempre branca, essa iluminação , sem a correção de filtros, resulta em tons azulados profundos.
Assim, são exploradas as diferenças de latitude na leitura, que o filme fotográfico faz, das diversas fontes de luz aplicadas.  Um clima único, física e quimicamente impossível de ocorrer novamente, tornando pleno o sentido de "instantâneo fotográfico". 
Não se determina o momento do Clic. O momento chama o Clic. Uma imagem acontece.
Essa imagem é a que representa a essência do processo. 

As Telas são impressas em Linho ou Canvas, material composto polimerizado de alta densidade. 

Muito parecidas com aquelas utilizadas em pinturas, apresentam texturas suaves. 

A imagem vai para um scanner, onde é digitalizada para ser impressa a jato de tinta, em alta resolução.

As telas medem em média 0,80m por 1,20m , sem molduras. 

A Cromogenia sempre fica preservada.  Os tons apresentam sutilezas. A exigência se explica: o acaso prevalece dentro de um diálogo muito pessoal.

Essas imagens são o resultado de uma profunda viagem interior, buscando e documentando uma nova Percepção Fotográfica.

Sérgio Avellar está à disposição para entrevistas e apresentações de seu trabalho em galerias, jornais, revistas, programas de televisão e consultoria.
Sérgio Avellar

9106-6107

Visite portfolios completos:  
http://planeta.terra.com.br/arte/bluedreams/

